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			A Coleção Roda & Registro reúne livros escritos por Cecília Warschauer a partir de reflexões e pesquisas sobre aprendizagem e formação e de práticas de desenvolvimento pessoal e profissional em diferentes contextos. É o desdobramento natural da aplicação, em escolas e corporações, da metodologia de mesmo nome, reconhecida pela capacidade de colaborar com instituições educacionais e assessorar organizações nos processos de mudança e no desenvolvimento pessoal e profissional de seus parceiros e colaboradores. 


            

			Os conceitos de Roda, Registro e Autoformação são a base dessa metodologia. As Rodas alimentam um círculo virtuoso: quanto mais as pessoas conhecem a si mesmas, na interação com os outros e com o meio, mais podem agir em benefício do todo. O Registro concretiza experiências e reflexões sobre as Rodas e tem como focos refletir, por meio da escrita sistemática, sobre a própria situação profissional e pessoal, evidenciar a diversidade e fazer a criatividade coletiva emergir. A Autoformação é um trabalho sobre si mesmo, mas partilhado com outros que vivem o mesmo processo.


            

			Assim, por meio da análise das práticas, o sujeito é capaz de perceber a própria complexidade, compreender a complexidade dos outros e mudar a maneira de pensar, sentir e agir. Então será capaz de estabelecer ciclos de confiança, que podem transformar positivamente os indivíduos e a maneira como se relacionam, além do espaço que compartilham.
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			Prefácio


            

			ANTÓNIO NÓVOA1


            

			O livro de Cecília Warschauer organiza-se em três partes: na primeira, retoma as suas obras anteriores, A Roda e o Registro, que resulta de um trabalho com crianças, e Rodas em Rede, fruto de uma ação com educadores, além de acrescentar uma nova experiência relacionada ao processo de envelhecimento. Na segunda, apresenta a metodologia Roda & Registro, que vem elaborando há cerca de três décadas. Na terceira, reflete sobre a fase mais recente do seu trabalho, com a aplicação das histórias de vida na formação em contexto empresarial.


            

			Estamos perante um livro excepcional, que traduz uma reflexão pessoal amadurecida, um balanço de trinta anos de trabalho em ambientes muito diversos, mas trilhando sempre um caminho próprio na utilização das histórias de vida na formação.


            

			É este o primeiro aspecto que quero realçar: este é mais do que um livro; é a história de vida da sua autora. 


            

			Cecília Warschauer adota uma forma de escrita coerente com o conteúdo do seu trabalho. Propõe-nos uma reflexão sobre as histórias de vida na formação, que se organiza com base no seu próprio percurso pessoal e profissional.


            

			Não é fácil expormo-nos assim, construirmos uma análise sobre os outros que é também sobre nós, incluirmo-nos como parte do processo de formação que vamos conduzindo com os outros. Mas é essa capacidade de pensar o vivido, e também o nosso próprio vivido, de refletir sobre a experiência, que dá espessura a este livro.


            

			Em 1993, Cecília Warschauer publicou a sua primeira obra, A Roda e o Registro, fruto de Rodas de conversa com crianças numa escola de São Paulo. Cerca de uma década mais tarde, em 2001, publicou Rodas em Rede, na sequência de um trabalho com educadores. Entre na Roda! completa uma trilogia rara, pela capacidade de dar profundidade a uma reflexão amadurecida pelo tempo.


            

			Este é o segundo aspecto que quero realçar: este livro é feito pelo tempo, uma vez que é escrito, em grande parte, a partir do reencontro da autora com as crianças da década de 1980 e os educadores da década de 1990.


            

			No campo da educação, todos os que procuram novos métodos ou processos pedagógicos vivem a mesma angústia: como saber o que aconteceu às crianças ou aos adultos com quem trabalhamos? Como avaliar, em longo prazo, as consequências da nossa ação?


            

			Na verdade, se é possível conhecer resultados no curto prazo, já é mais difícil acompanhar um grupo de alunos ao longo da sua escolaridade. Mas há exemplos de investigadores que o conseguiram fazer. Raro, muito raro mesmo, é ter a possibilidade de reencontrar os nossos educandos décadas mais tarde e poder fazer com eles uma retrospectiva sobre as marcas deixadas pela nossa ação. 


            

			Cecília Warschauer consegue essa proeza. Para preparar este livro, reuniu as crianças que estiveram na base do seu primeiro livro. Trinta anos depois. E também conseguiu reunir os adultos que trabalharam com ela e que deram origem ao seu segundo livro. Vinte anos depois. A uns e a outros, propõe novas Rodas e Registros. Procura reações, interpretações. Suscita a escrita, a partilha. Transforma esses encontros em novos espaços de formação. 


            

			Vale a pena sublinhar devidamente este feito. Sabemos todos que “a viagem” é a melhor metáfora educativa, mas quase nunca conhecemos as viagens que as pessoas fizeram depois de as deixarmos. Fica sempre uma interrogação, aqui e ali cortada por algum encontro ocasional com um antigo aluno ou formando, mas é insuficiente para fazer um balanço significativo.


            

			É por isso que, ao possibilitar a compreensão de itinerários pessoais num tempo longo e identificar a importância que neles tiveram certos momentos educativos, este livro traz um contributo maior, único, não só às abordagens autobiográficas, mas também ao conjunto da pesquisa educacional.


            

			Quero realçar um terceiro aspecto marcante na reflexão que Cecília Warschauer nos apresenta: este livro traz vários alargamentos ao campo das histórias de vida na formação.


            

			O subtítulo do livro explica o seu conteúdo, fruto da evolução profissional da autora: A formação humana nas escolas e nas organizações. Estamos, também aqui, perante um percurso pouco habitual, de uma formadora que transita entre diferentes contextos e consegue adaptar-se a realidades muito distintas, sem nunca perder a sua identidade e a sua linha de coerência.


            

			Na segunda parte do livro, “A Metodologia Roda & Registro”, procede-se a um aprofundamento metodológico. Cecília Warschauer revela uma grande maturidade no modo como constrói as situações de formação-investigação. É justo sublinhar este ponto, pois a expansão do campo das histórias de vida tem levado a práticas de grande superficialidade, de interesse muito limitado quer para a formação, quer para a investigação. Este livro é um exemplo brilhante de como estas abordagens podem ser utilizadas com inteligência e profundidade.


            

			Na terceira parte, “Uma empresa em (trans)formação”, apresenta-se o trabalho realizado nos últimos anos em contexto empresarial. É certo que outros autores já aplicaram essas abordagens em situações profissional e empresarial. Mas Cecília Warschauer consegue aqui um importante alargamento, ao entrelaçar e interligar as diferentes experiências que foi realizando ao longo da vida com o trabalho na empresa, o que torna a sua reflexão mais elaborada e complexa.


            

			Tenho dificuldade em falar de um último alargamento, que adquire um papel central na estrutura do livro e que se prende com a utilização das histórias de vida junto de pessoas idosas. Ao facilitar Rodas e Registros numa idade avançada, a autora sugere balanços e retrospectivas, compreensões, que podem ajudar-nos a lidar com o processo de envelhecimento. Também aqui há novidade neste livro.


            

			Cecília Warschauer adota uma atitude autorreflexiva em todo o seu trabalho. Interroga-se. Põe em causa. Põe-se em causa. Procura sentidos. Faz lembrar o escritor português Vergílio Ferreira: “O presente sou eu no ato de me pensar a ser. E fora disso não há mais nada.”


            

			A sua ação é marcada por uma grande capacidade de escuta, tanto com as crianças como com os adultos. Sem Rodas, sem Registros, sem redes, não há formação, porque a formação pertence a cada um, mas precisa dos outros para se realizar plenamente.


            

			Como formadora, está sempre atenta a si e aos outros. Como investigadora, procura os registros, cuidadosos, sistemáticos, as interpretações. Com esta obra, com esta trilogia, Cecília Warschauer assume-se, definitivamente, como uma das principais autoras no campo das “histórias de vida na formação”.


		


	




	

		

			Nota


            

			1. Professor catedrático do Instituto de Educação e reitor honorário da Universidade de Lisboa.


		


	




	

		

			Introdução


            

			Sim, este é um convite! Convite para entrar em Rodas de conversa centradas na formação humana. Muitos de vocês, leitores, talvez tenham estado em algumas delas, pois foram muitos anos e muitas Rodas até aqui. Inicialmente eu atuava como professora de crianças, jovens e adultos, professora universitária, formadora de formadores e pesquisadores. Depois, com empresários e executivos procurando desenvolver suas equipes, carreiras e negócios. E, por fim, reinventando a Roda com meu pai, no fim de sua vida, quando eu tentava ajudá-lo a se desenvolver, apesar das limitações que a idade e as doenças lhe impunham.


            

			Este é o terceiro livro da Coleção Roda & Registro. Essa sequência não foi planejada desde o início, quando, em 1987, pensei pela primeira vez que seria interessante registrar em forma de livro o que tinha vivido em uma escola com as crianças. A emoção que vivera naqueles anos e o interesse despertado quando eu contava o que fazíamos me impulsionavam. Foi então que decidi retomar os vários registros – diários de reflexões sobre o dia a dia da sala de aula, textos e desenhos dos alunos – em um curso de mestrado. Queria pesquisar o que havia possibilitado aquele tipo de motivação, dos alunos e minha, e descobrir o que nos emocionava. A dissertação foi publicada, evidenciando os dois instrumentos metodológicos daquela prática pedagógica: A Roda e o Registro: uma parceria entre professor, alunos e conhecimento.


            

			O segundo livro, Rodas em Rede: oportunidades formativas na escola e fora dela, é a publicação da tese de doutorado, na qual pesquisei a formação humana em um sentido mais amplo, não restrita à formal, escolar, acadêmica ou técnica. Formação entendida não como um somatório de cursos e diplomas, mas como um processo no qual aquele que se forma tem função ativa, em que atribui sentidos próprios às suas experiências com os outros, com os ambientes e consigo mesmo, e que se estende por toda a sua vida, nos diferentes espaços e tempos. Um processo dinâmico, que inclui rever sentidos ao abordá-los de novas perspectivas e contextos de vida, aproveitando de forma mais consciente as diversas experiências que vive como oportunidades de formação, inclusive as do seu ambiente de trabalho.


            

			Este terceiro livro, Entre na Roda! A formação humana nas escolas e nas organizações, dá continuidade aos anteriores, uma vez que retoma os dois instrumentos metodológicos – a Roda e o Registro –, descritos no primeiro livro, e a concepção de Autoformação, desenvolvida no segundo. Ele os reapresenta em diferentes contextos de vida e de trabalho, com narrativas que explicitam sua utilização como metodologia ampla favorecedora da formação humana, que inclui a formação profissional, nas escolas e nas empresas. 


            

			Este livro pode ser visto também como um portfólio reflexivo não cronológico, no qual retomo experiências nos campos profissionais e de vida dos últimos 15 anos, desde a escrita de Rodas em Rede, colocando-as em relação umas às outras, e tendo como eixo organizador os elementos e processos da Metodologia Roda & Registro, que foi sendo sistematizada durante esse percurso. 


            

			A Metodologia R&R está a serviço do humano, que é sempre específico, e se revela por suas histórias. Não é possível determinar de súbito como uma pessoa ou como grupos de pessoas devem se comportar, pensar ou sentir. O comportamento é sempre fruto de suas histórias, como seres únicos e como pessoas inseridas em coletividades desde que nasceram. 


            

			Neste livro destaco diferentes aspectos, possibilidades e dificuldades na utilização dessa metodologia de formação, assim como variadas aplicações. Dessa maneira, pretendo auxiliar seu uso pelos leitores, seja em escolas, em empresas ou em outros espaços de encontro e convivência. 


            

			Por se tratar de uma metodologia genérica, que ganha contornos específicos a cada contexto, sua compreensão fica ampliada à medida que percebemos como funcionou com pessoas, ambientes e objetivos também específicos. Acredito que o contato com experiências singulares permite nos aproximarmos do espírito que as animou e norteou as escolhas feitas a cada momento. É também por essa razão que incluí, junto às narrativas, nos vários contextos de sua aplicação, a voz de quem os viveu, revelando o seu ponto de vista e o sentido que atribuiu àquelas experiências.


            

			Espero que este livro possa auxiliar na criação de condições favoráveis à formação em diferentes contextos de vida e de trabalho. Condições que favoreçam a convivência, o respeito e a inclusão das diferenças na construção de ambientes mais saudáveis e sustentáveis para se viver e trabalhar.


		


	




	

		

			PARTE I


            

		  Formação e ciclos de vida 
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			“Num mundo altamente tecnológico, podemos esquecer nossa própria bondade e passar a valorizar nossas habilidades e proficiência. Mas não é isso que vai reconstruir o mundo. O futuro pode depender menos de nossas habilidades e mais de nossa lealdade à vida.”


            

		  Rachel Naomi Remen


		


	




	

		

			1. 


            

			A vida como espaço de formação


            

			Conceber a vida como espaço de formação implica colocar-se em situação de aprendizagem onde quer que estejamos, durante todas as suas fases. Tradicionalmente nos referimos à formação como o período em que frequentamos instituições de ensino por tempo limitado. A proposta de tomar a vida como espaço de formação é assumir, como adultos, que todas as experiências, tanto as que tivemos nas instituições de ensino quanto fora delas, são potenciais oportunidades de formação. E que não se restringe, portanto, aos anos de escola ou àqueles em que nos dedicamos a “aprender uma profissão”. A formação a ser entendida como “dar-se uma forma”, como se dá ao barro ou à pedra moldados por um artista, a partir de como os manipula, das ferramentas que utiliza, dos movimentos que faz. “Dar-se uma forma” durante a vida depende da flexibilidade e da resistência com que recebemos e de como reagimos aos movimentos vindos “de fora” e àqueles vindos “de dentro” – nossas emoções, mais ou menos conscientes, nossas reflexões sobre o vivido, a interpretação e os sentidos que lhes atribuímos. 


            

			O processo de “dar-se uma forma” durante toda a vida é favorecido por uma postura ativa de reflexão, tomadas de consciência e proposição interna de aprender e de se desenvolver nos vários contextos de vida, aproveitando e/ou criando oportunidades de reflexão, partilhas e até treino de valores e habilidades que não tivemos chance de desenvolver em nossa história de vida, e que agora identificamos como importantes, senão vitais. O cientista, monge e escritor Matthieu Ricard, por exemplo, fala da possibilidade de aprendermos o altruísmo. 


            

			Temos a capacidade de nos familiarizar com novas maneiras de pensar e com qualidades presentes em nós em estado embrionário mas que desenvolveremos graças a um treinamento. Contemplar os benefícios do altruísmo nos encoraja a engajarmo-nos nesse processo. Além do mais, a melhor compreensão dos mecanismos desse treinamento permite-nos perceber toda a dimensão do nosso potencial de mudança.1


            

			A “metodologia das histórias de vida em formação” tem sido cada vez mais conhecida no Brasil e utilizada em vários países da Europa para dar suporte a práticas e pesquisas no campo da formação de adultos a partir dessa concepção de formação. Em Rodas em Rede tratei dessa metodologia do ponto de vista teórico e prático, a partir dos grupos de formação nos quais cada participante fazia uma narrativa de sua história de vida e o grupo o auxiliava nesse trabalho interno de análise e atribuição de sentido no contexto geral de sua história de vida. Esses grupos ora eram ligados a uma instituição de formação, ora eram independentes. Em Entre na Roda!, faço o relato de outros contextos nos quais essa metodologia foi utilizada, entre eles uma empresa com vários grupos de profissionais a pesquisar a própria história como meio de abrir-se para as histórias, projetos de vida e desafios das equipes de trabalho, suas motivações e diferenças. 


            

			Nessa empresa, foram cinco anos elaborando atividades de diferentes níveis de profundidade, a partir das necessidades e da abertura encontrada. Tanto por intermédio das narrativas das histórias de vida propriamente ditas, quando o grupo era acolhedor a esse ponto, quanto por meio de outras atividades autoformativas, os vários grupos avançavam em ritmo próprio, acolhendo os demais e constituindo um “ambiente formativo”. Esse ambiente torna-se promotor de novas atividades que favorecem o processo de “dar-se uma forma” na medida em que seus gestores compreendem essa concepção de formação, vivenciada por eles próprios. 


            

			As vivências nesses diferentes grupos de formação, desde os mais formais aos informais, e em diferentes contextos de vida e de trabalho evidenciam que a capacidade de “dar-se uma forma” independe de espaços específicos, mesmo que sejam favorecidos por ambientes nos quais haja espaço para a criatividade, para o “erro”, para a surpresa, para a partilha de experiências e dos sentidos atribuídos a elas. Além de alargar os espaços de formação, incluindo todos aqueles em que temos experiências significativas, essa concepção de formação alarga também os tempos de formação: qualquer etapa de vida é entendida como momento de formação, inclusive a velhice, ou quando a morte se aproxima, como mostra a médica Rachel Naomi Remen no livro Histórias que curam.2


            

			A “formação ao longo de toda a vida” é cada vez mais estudada graças ao aumento da expectativa de vida. E é cada vez mais relevante para as novas gerações que, ao se aposentarem ou reduzirem progressivamente suas atividades profissionais, necessitarão de novos referenciais, diferentes dos que até então eram constitutivos de grande parte de sua identidade. 


            

			Se a capacidade de se maravilhar com a vida e de se surpreender com novas descobertas é natural na infância, pode ser uma ferramenta para jovens e adultos continuarem a se desenvolver nas dimensões de vida que lhes são possíveis a cada momento. Enquanto as possibilidades da dimensão corporal decaem, outras podem se ampliar, como a cognitiva, a emocional, a afetiva ou mesmo a espiritual, em uma abertura ao mistério, à transcendência. Como sublinha a psicanalista Mireille Cifali Bega, “trata-se de um trabalho paciente, para o qual é preciso sensibilidade e aceitar que não se trata de puro exercício intelectual, mas que é também emoção, às vezes viva demais para se partilhar ou se declarar”.3 Um trabalho a ser feito o quanto antes, quando ainda podemos observar, como que a distância, nossas próprias emoções e as capacidades cognitivas e intelectuais de que dispomos. Um processo contínuo de amadurecimento emocional, assim como de tomadas de consciência de si, de nossa própria incompletude e de singularidades. De certa forma, uma reaprendizagem do maravilhar-se com a vida. 


            

			E, se “é a partir dessa capacidade de se surpreender que os profissionais encontram força para tirar aqueles com quem trabalham de sua letargia”,4 este é um trabalho importante para gestores nas empresas, ou para pais e educadores nos diferentes níveis de ensino.


            

			Nos próximos capítulos, apresento (ou reapresento) alguns episódios de minha história de vida profissional e pessoal, fazendo um retrospecto a partir do olhar do presente. Um trabalho sobre minha história em busca de sentidos, tanto para mim quanto para aqueles que tiveram esses episódios como parte de suas histórias de vida. Tivemos novas conversas, muitas delas via internet. Novas Rodas que puderam revelar olhares diferentes sobre esses episódios, muitos deles complementares. Trinta anos depois, no caso dos alunos das 4as séries, de que trato em A Roda e o Registro.5 Vinte anos depois, no caso da escola, cuja história conto em Rodas em Rede. E os últimos sete anos de vida de meu pai, que acompanhei de perto e com quem pude discutir sobre a metodologia das histórias de vida na formação enquanto descobríamos jeitos de refletir sobre a sua própria.


		


	




	

		

			Notas


            

			1.Ricard, Matthieu. A revolução do altruísmo. São Paulo: Palas Athena, 2015, p. 57.


            

			2.Remen, Rachel Naomi. Histórias que curam: conversas sábias ao pé do fogão. São Paulo: Ágora, 1998.


            

			3.Cifali Bega, Mireille. “Une cliniciènne saisie d’étonnement”, Éducation Permanente, nº 200, 2014, p. 148.


            

			4.Idem, p. 149.


            

			5.Optei por manter neste livro a denominação da época. A antiga 4ª série corresponde, atualmente, ao 5º ano do Ensino Fundamental, composto de nove anos.


		


	




	

		

			2. 


            

			“Como será o futuro desses seus alunos?”


            

			“É preciso a gente tentar se reunir. É preciso a gente fazer um esforço para se comunicar com algumas dessas luzes que brilham, de longe em longe, ao longo da planura.”


            

			Antoine de Saint-Exupéry


            

			Este capítulo é, de certa forma, resposta à questão que me foi feita várias vezes após a defesa da dissertação de mestrado, e repetida após sua publicação em livro, A Roda e o Registro, em 1993, no qual narrei as experiências com três classes de alunos de 4ª série do Ensino Fundamental, evidenciando alguns aspectos pouco comuns de uma prática pedagógica para aquela faixa etária. Um primeiro aspecto é o fato de que não havia provas ou notas. Um segundo, a conversa diária com os alunos, nas Rodas, inclusive para a definição do rumo das pesquisas e dos conteúdos. Um terceiro era o meu diário, onde registrava não só as conversas das Rodas, mas também a reação das crianças às atividades e, em seguida, refletia sobre os próximos passos. 


            

			Mas ao apresentar à academia, na forma de dissertação, e a fóruns de educadores, as questões apareciam. “Como será o futuro desses seus alunos?” “Como vão se adaptar ao sistema tradicional de ensino a partir da 5ª série?” Questões que também apareceram entre os leitores do livro, anos depois. E que ainda podem surgir de leitores atuais, pois o livro está na 4ª edição e é adotado em vários cursos de Pedagogia. 


            

			A Roda e o Registro evidenciava uma prática inovadora, por um lado, e insegura, por outro, se comparada à segurança, ao menos aparente, oferecida por uma prática escolar repetida há gerações pelo sistema oficial de ensino. De fato, é difícil pensar na padronização daquela prática pedagógica, elaborada a partir das questões e dos significados particulares de um grupo específico de alunos. Como controlar a prática? Que resultados a tal prática oferece? Que certezas podemos ter?


            

			Minhas certezas também eram poucas, mas suficientes para mim naquele momento, pois via significado no processo de construção de conhecimentos e da afetividade que permeava nosso relacionamento, apesar dos muitos momentos de quase desespero e de, no primeiro ano, sair por vezes chorando no final do dia por não saber o que fazer com a agressividade de alguns alunos e com os conflitos entre eles. 


            

			A “certeza” de que seguia o caminho “certo” era construída diariamente, inclusive pela parceria com os pais. Eles acompanhavam a vida escolar de seus filhos não só por meio dos textos bimestrais, que relatavam as pesquisas da classe de seu filho, e falavam do processo individual deles em termos das aprendizagens e das dificuldades demonstradas. Mas também por meio das reuniões na escola, com os educadores e Rodas de pais.


            

			Atualmente, temos uma certeza: a escola precisa mudar. E não se pautar mais pela transmissão de conhecimentos, que hoje estão amplamente disponíveis na internet, além de abdicar da busca de controle pelas notas e provas, que não certificam nada. Mais do que nunca, precisamos ajudar a criar oportunidades de formação de pessoas autônomas, para que sejam capazes de desenhar, a cada dia, seus projetos profissionais e de vida, num mundo em mutação. Precisamos trabalhar na formação de pessoas amorosas, com pensamento aberto para o desconhecido e com capacidade de colaboração. Reflexão crítica. Autonomia. Flexibilidade e assombro, no sentido a que se referiu Popper: “O que importa não são os métodos e as técnicas, mas a sensibilidade para os problemas e a ardente paixão por eles, ou, como diziam os gregos, o dom do assombro.”1


            

			E essa escola já está a se desenhar, com as várias experiências pedagógicas registradas, como a da Escola da Ponte, em Portugal, hoje amplamente divulgada pelo mundo, ainda mais radical do que as experiências narradas em A Roda e o Registro. Seu idealizador, José Pacheco, diz que os brasileiros não precisam ir ao exterior para procurar soluções para a escola, pois o Brasil teve os projetos educacionais mais avançados no século XX, mas que poucos os conhecem. Assim como pouco se vê de Paulo Freire nas escolas. José Pacheco é mentor do recém-lançado “Manifesto pela Educação”, o terceiro da história do Brasil. E também está por trás (para não dizer pela frente) da escola do Projeto Âncora, da qual um daqueles alunos da 4ª série, o Marcellinho, tornou-se professor.


            

			A seguir, algumas pistas do futuro daqueles alunos. Infelizmente, ainda não reencontrei todos. Mas, para os que encontrei, pude dar A Roda e o Registro e contar sobre o reencontro de alguns anos depois, registrado em Rodas em Rede. E agora, neste terceiro livro, muitos puderam participar como adultos, vários deles atualmente pais e mães. A vida segue seu ciclo.


            

			AS CRIANÇAS DE A RODA E O REGISTRO TRINTA ANOS DEPOIS


            

			Durante esse longo período, acompanhei o percurso de alguns daqueles alunos, mesmo de longe. Mas perdi contato com muitos outros, que agora, pela via das redes sociais, pude localizar e entrar em contato. Só não imaginava a receptividade e o desejo que expressavam de saber uns dos outros. Falei do projeto de escrita deste livro no qual contaria um pouco do “futuro”. Vários manifestaram o desejo de reencontro com os colegas, o que me estimulou a continuar a busca pelos que eu ainda não havia localizado. 


            

			De fato, eu não poderia falar da vida deles neste capítulo sem consultá-los e convidá-los a participar dessa escrita. Afinal, havia sido essa a nossa prática naqueles anos, com as conversas na Roda e os Registros de nossas histórias. O reencontro com as “crianças” da 4ª série de 1985 concretizou-se após o diálogo entre eles, pela internet, para ajustar data, local e outros acordos, como levar ou não os filhos, que tipo de “comes e bebes” etc. Com filhos pequenos e vida profissional agitada, não era algo simples, inclusive para um deles que viria do Rio de Janeiro. “Assisti” a esse diálogo, que se deu no Facebook, procurando interferir o mínimo possível. E assim os (re)conhecia em seus vários pontos de vista e jogos de cintura. Foi emocionante vê-los lidar uns com os outros nesses preparativos. 


            

			Esse reencontro virou uma Roda, com pauta e tudo, na qual cada um contou sua história nos últimos trinta anos. Talvez haja outros encontros, com os ex-alunos das classes de 1986 e de 1987. Por ora pretendo apenas registrar algumas pistas do “futuro” desses alunos, e deixar outras em aberto para reflexão.


            

			Os textos a seguir, sobre as histórias de vida, foram escritos por mim e apresentados a cada um para revisões e alterações, retomando assim a prática de escrita coletiva na escola: textos que vão e voltam, sendo transformados no processo. Mesmo tanto tempo depois surgiam lembranças de episódios daquela época e se evidenciava a maneira como alguns deles afetaram a vida de muitos de nós. Mostrou-se claro como nós, professores, alunos ou colegas, deixamos marcas uns nos outros. Marcas por vezes profundas, e que podem perdurar por muitos anos. Uma grande responsabilidade. 


            

			Histórias de vida 


            

			Visitei a sala de aula do MARCELLINHO quando ele era professor de música no Projeto Âncora, em Cotia, SP. Seus alunos tinham 8 anos. Na parede, havia um enorme Registro de uma partitura que estudavam, com símbolos e desenhos, introduzindo os pequenos no universo desses códigos e dessa arte. Foi emocionante quando ele me apresentou, com todos sentados na Roda, dizendo que fui sua professora. As crianças, assombradas, foram logo fazendo as contas para descobrir quantos anos eu tinha quando fui professora dele, usando os dedos das mãos. Os dedos acabavam, e eram naturalmente “emendados” com os da criança sentada ao lado. Uma mão de muuuuitos dedos.


            

			[image: ]


            

			Só tive notícias do SAMI recentemente, por meio de seu pai, que reencontrei por acaso, numa reunião profissional. Nessa reunião, fiquei sabendo que ele próprio tinha sido aluno de meu pai na Escola Politécnica da USP. Além dos ciclos, a vida tem costuras assombrosas. Ao levar A Roda e o Registro para o filho, hoje juiz de direito na Bahia, este se surpreendeu ao ler um texto seu ali publicado,2 de quando tinha apenas 9 anos, e no qual registrava suas reflexões sobre a briga no jogo de futebol na hora do recreio, amplamente discutida na Roda que se seguiu. Ele falava sobre quem teria o direito de permanecer na quadra e por quê. Será possível que o juiz já estava lá presente? Recentemente, Sami recebeu um prêmio sobre seu trabalho de conciliação de conflitos via Constelações Familiares na Justiça.3 “Oi, Cecília! Bom te reencontrar. Fiquei muito feliz quando meu pai me falou do encontro de vocês e recuperou aquela minha redação, que anunciava minha vocação para trabalhar na Justiça. Um beijo!” E eu, mais uma vez, imensamente feliz ao constatar o pai que ele se tornou, com seus quatro filhos, e também participativo na escola deles, como foi o seu pai. E o meu.
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			ISABELLA, BIA e CAROL continuam amigas até hoje, e marcamos um encontro, no qual conversamos sobre educação, agora que são mães e vivem o desafio de escolher escola para os filhos, cinco ao todo, pelo menos por enquanto. Da Isa, tenho alguns colares lindos: é designer de joias formada em Londres. Carol é bióloga, mestre e doutora pela USP. Bia é tradutora e intérprete. Soube que traduziu, ao vivo, o discurso de posse do Obama para uma TV a cabo. Uma experiência realmente marcante na vida? Foram unânimes: a maternidade.
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			Que capacidade a ÂMATA desenvolveu para superar dificuldades na vida! Foi isso o que mais me impressionou ao ler sua história, enviada por e-mail. Eu não poderia imaginar o que ela passava em casa quando fui sua professora, nem o que viria depois… Continuo admirada como Âmata usa essa capacidade para lidar com as pedras (e perdas) do caminho, que em seu caso não faltaram. Seus amigos comentam: “Você tem que escrever um livro, tudo acontece com você!” É surpreendente como ela conseguiu transformar os obstáculos que se apresentaram, desde muito cedo, numa vida familiar estruturada e acolhedora como a que tem hoje. Só para citar alguns episódios: foi adotada por uma mãe alcoólatra, de quem apanhava, e se viu na rua muito cedo, tendo que se virar sozinha, pois o pai já saíra de casa. Caiu no mundo: “Fui vendedora das mais variadas coisas, recreadora infantil, trabalhei com entretenimento de navio por várias temporadas, morei em Londres para estudar inglês, fui professora em uma escola de artes em San Diego, montei minha própria empresa de festas e eventos, fiz curso de comissária de voo…” e outras experiências pouco comuns. Como se não bastasse, perdeu cinco bebês na tentativa de ser mãe. Por isso, foi trabalhar como voluntária num orfanato de bebês, que apoia até hoje, já com seus dois filhos. Também cuidou do pai com câncer por oito anos e cuida da mãe, adoentada por consequências do vício em álcool. Âmata entrega ao universo o que não recebeu. Isso é que é transformar a vida numa grande OBRA, tecida pelo ato de cuidar. “Me lembro como se fosse hoje de nossas Rodas e da fabricação do livro sobre elas. Me lembro de como esperava aquele momento do dia e até de alguns assuntos discutidos. […] Bom, quase escrevi um livro, mas foi para te mostrar tudo que aprendi com você, quando menina, naquela Roda. Não importa o assunto, se era o cometa Halley ou coisa assim, mas aprendi a ser uma pessoa melhor, humana, responsável, e acima de tudo a acreditar que os sonhos são possíveis se correr atrás deles.” Quanto orgulho daquela menina que se tornou essa forte e linda mulher!
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			Nesses tempos de internet, achei algumas notícias açucaradas do “futuro” da LUANA. Lá estava ela na capa de uma revista. Publicitária por formação, Luana largou o departamento de marketing de um banco e se tornou confeiteira, quando foi para Paris estudar pâtisserie e para Londres, onde fez vários cursos. Quando voltou, abriu um ateliê em São Paulo. Em nosso reencontro, Luana contou que casou e tem um filho de 4 anos, cujo nascimento fez sua vida virar de cabeça para baixo, mudar seus conceitos, valores, e a vontade de ser uma mãe mais presente acabou falando mais alto: deixou a confeitaria por uns tempos para se dedicar ao seu pequeno. Porém, inquieta, já sonha em voltar a trabalhar. “A vida é cheia de mudanças e descobertas.”
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			JIDDÚ foi aluno da Cedibra, a personagem que criei para conseguir quebrar o ciclo vicioso de relacionamento que eu estabelecia com sua classe. Cedibra era a “professora substituta” que tinha a mesma cara da Cecília, mas fazia tudo às avessas, além de criticar a professora titular, sobretudo por sua braveza, no “palco” da sala de aula. E foi também através da escrita, da encenação e da “produção” de uma peça de teatro que abordamos os vários conteúdos curriculares com sua classe, como narrei em A Roda e o Registro. Aliás, quando estava com 14 anos, Jiddú aceitou meu convite para ilustrar as “capas” dos capítulos daquele primeiro livro. Atualmente, Jiddú é ator de cinema, teatro e TV. 
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			YAN já desenhava muito com 10 anos. Estudou psicologia e fez formação em psicanálise. Numa das vezes em que nos encontramos, ele, já adulto, contou-me que nas nossas Rodas, recém-chegado do Pará, ressentia-se de ter que falar, pois seu sotaque era alvo de gozações. Coisa que eu não sabia, nem desconfiava. Mas superou. E como! Encontrei-o no YouTube, dando entrevistas ao vivo! Continuou desenhando e, em 2015, contou-me que estava finalizando um livro com suas tirinhas do personagem Lato. Em 2006, fundou o Centro Cultural O B_arco com seus irmãos. Jiddú é um deles.
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			OTTO contou-me que com 18 anos foi morar sozinho em Vitória para cuidar de uma filial da empresa do pai. Lidou com a área de compras e a parte financeira. Depois foi para Angra, fazer uma reestruturação no hotel de lá, que estava dando prejuízo. “Apesar de eu ser filho do chefe, não tive moleza. Mas foi a melhor escola que poderia ter feito. Na época, li muito sobre administração moderna e hoteleira. Mas o segredo de qualquer administrador é, além de tudo, o bom senso. Quanto a lidar com funcionários, nunca tive problemas. Depois de cinco anos e dezenas de demissões e admissões, nunca tive uma ação trabalhista, o que, em regime de hotel, é supercomplicado. Talvez, agora relembrando a minha infância, tenha aprendido a ter este diálogo na escola.” Otto era uma criança que estava bem acima do peso. Mora no Rio, onde nasceu, e hoje é maratonista, no que os colegas custaram a crer. Além de pai da Marina e do Pedro.


            

			[image: ]


            

			Tive algumas notícias do THIAGO nesses trinta anos. Soube que foi atuar no campo da mídia audiovisual. Quando lhe escrevi, contando deste livro e perguntando se eu poderia contar algo de sua história, respondeu-me prontamente que sim. E, rapidamente, enviou-me um texto, estabelecendo diversas relações entre o que viveu nas várias etapas de vida e como vê e vive as relações pessoais no campo profissional hoje. Diz que ainda guarda o Livro da 4ª série e revela que para ele “a forma escrita da história e seu desenvolvimento contam mais que uma foto”. Essa frase chegou a mim com uma força singular, sobretudo por ter vindo de um profissional da área de audiovisual. E também porque Thiago fala de sua alfabetização traumática e de ser “tolerado na instituição escolar” durante alguns anos por causa de sua escrita. Resolvi incluir seu texto na íntegra, deixando-o narrar sua própria história, pois um texto, como ele diz, conta mais que uma foto.


            

            

            

            

            

			A Roda há trinta anos


            

			Lembrar da sala de aula de trinta anos atrás é lembrar de um mundo diferente, com expectativas diferentes e visões do estar e do ser diferentes. 


            

			Vou divagar sobre minhas lembranças para podermos ter um conjunto de impressões do passado que fazem sentido nesse presente…


            

			Eu sou disléxico, mas só fui diagnosticado muito tempo depois da alfabetização. Por outro lado, sou extremamente comunicativo. Então a impressão que as pessoas tinham e têm, em algumas circunstâncias, é a de que apresento certo desleixo na maneira formal de escrita, como se desse pouca importância, ou que eu sou arrogante.


            

			Minha alfabetização foi um pouco traumática, fui sendo tolerado na instituição escolar, assim percebia meu estar ali. Era uma escola tradicional no bairro de Perdizes, em São Paulo. Não havia muita tolerância à individualidade. Essa ambiguidade de deixar passar de ano aliada à rigidez institucional da escola teve o ápice na reprovação da 3ª série do antigo primário. Lembro daqueles dias solitários em meus pensamentos, sem compreender tudo que estava acontecendo, era levado pelos meus pais a professoras particulares, a consultórios de pedagogas, e por fim houve um distanciamento daquela escola tradicional, fui para uma escola menor, mais humana, o Crie.


            

			Do primeiro dia de aula me lembro perfeitamente bem. Em uma casa com várias árvores no quintal no bairro de Pinheiros, um colorido no jardim e novos amigos. Quase como a chance de começar de novo. Nessa escola, tive a oportunidade de perceber que existem diferenças de pensamento na forma do ensino como eu conhecia. Mais acolhedor, menor, menos cobrança desleal na relação professor com o aluno.


            

			Na 4ª série do primário fui estudar com a professora Cecília, que, no meu lembrar, já admirava pelas gargalhadas espontâneas e um jeito diferente de dialogar com os alunos. Esse diferente é hoje uma lembrança de ver seus alunos mais próximos do que a comunicação verbal pode levar. A cumplicidade é notável no agir. Para colocar em palavras do pensamento atual, uma relação horizontal de comunicação. 


            

			A 4ª série era o último ano da escola, então havia também um tom de despedida de tudo, do espaço, dos amigos. Éramos os mais velhos da escola, portanto também os com responsabilidades diferentes dos demais. 


            

			Não me lembro direito em que momento fazíamos a Roda, mas ela era uma forma de confrontar as ações em todos os momentos dentro da vivência escolar. Era falar de problemas e ao mesmo tempo encontrar uma solução para eles. 


            

			Nos dividíamos em “panelinhas”, o que sempre aparecia dentro das conversas, na dinâmica da Roda, e ficavam evidentes as diferenças, e tentávamos conversar sobre. Alguns conflitos que foram tratados lá de alguma forma foram sanados. O livro que fizemos com as experiências é até hoje muito importante para mim. A forma escrita da história e seu desenvolvimento contam mais que uma foto. É lembrar dos sentimentos com uma precisão que remete a cheiros, situações, espaços que não estão descritos. Ler o livro hoje é ter a visão de criança revivida, mas também uma relação paternal consigo mesmo, encontrando características de personalidade que ali estão e que poderiam ainda ser trabalhadas. E outras que temos como vaidades.


            

			Meu afazer hoje é estruturar empresas dentro de um ambiente digital. Fiz isso em cinco emissoras de TV, e, sempre nas reuniões que antecedem e fazem parte do processo da construção dos padrões digitais de operação, a relação que todos temos com o ambiente intangível do digital é uma construção coletiva de pensamentos que enriquece a construção de toda a instituição. Me vejo administrando as percepções das pessoas em relação ao seu ofício e sua relação com as máquinas e softwares, que foram feitos por pessoas. Esse trabalho já me rendeu muitas felicidades do ponto de vista do crescimento humano do indivíduo. Alguns dos funcionários com que trabalhei nesse processo foram além e se desenvolveram em outros cursos, deixando de lado as barreiras sociais às quais acreditavam pertencer.


            

			A Roda me faz lembrar que as diferenças podem ser debatidas em um convívio amigável. Hoje, com a necessidade de certezas que as pessoas têm e a mudança acelerada de paradigmas e conhecimentos, sentar em roda é um tempo precioso que devemos despender para nosso conhecimento e para o conhecimento do grupo de pessoas que nos cercam.


            

			Thiago


            

            


            


            

			Assim como as provas na escola não provam nada quando confrontadas com os desafios da vida, também essas histórias de meus alunos não provam nem pretendem provar nada. Não acredito que haja métodos completamente eficazes, modelos a serem reproduzidos, mas contextos sempre específicos que são mais ou menos favorecedores. E as Rodas, como as tenho vivido desde as classes de 4ª série, têm favorecido, antes de tudo, o encontro humano, agregado aos conhecimentos de vários tipos ali construídos e elaborados em conjunto. Nas Rodas, as histórias de cada um vão sendo reveladas, juntamente com os projetos de estudo, de pesquisa ou de trabalho. 


            

			As experiências que cada um vive, a seu modo, escapam de padronizações, de controle ou das provas. E é justamente pela sua singularidade, sua diversidade e, paradoxalmente, sua universalidade que se revela o seu potencial formativo nos vários ambientes de convivência. Nas escolas, no ambiente empresarial, ou mesmo no hospital, como relata a médica Rachel Naomi Remen. 


            

			Em seus livros, Rachel conta suas próprias experiências, tanto como paciente de uma doença crônica, quanto como médica junto a seus pacientes e famílias. Mas Rachel também revela seus aprendizados ao ouvir as histórias de seu avô ao pé do fogão. E assim mostra algo de universal, exatamente pelo fato de que “cada pessoa é uma história”.4


            

			A mesa da cozinha é um campo imparcial. A história de cada pessoa é importante. A sabedoria da história da pessoa mais instruída e poderosa, com frequência, não é maior que a sabedoria da história de uma criança, e a vida de uma criança pode nos ensinar tanto quanto a vida de um sábio.5


            

			Sentar em Roda para conversar, na escola, em casa, ou mesmo no trabalho é oportunidade para encontrar-se consigo, com os outros, com nossa humanidade comum. Contar nossas histórias é contar como vivemos os acontecimentos, e não os acontecimentos em si, pois cada um de nós os vivencia de forma diferente. “Sentar à mesa e contar histórias não é apenas um modo de passar o tempo. É o modo como a sabedoria é transmitida.”6


            

			A maioria das histórias que nos contam agora é escrita por romancistas e roteiristas de cinema, representada por atores e atrizes; histórias que possuem começo e fim, histórias que não são reais. As histórias que podemos contar uns aos outros não têm começo nem fim. São um lugar na primeira fila para a experiência real. Muito embora possam ter acontecido em épocas ou lugares diferentes, elas têm algo de familiar. De certo modo também são sobre nós mesmos.7


            

			A Roda não tem como finalidade a contação de histórias, apesar de essa ser uma das atividades possíveis, como é comum em muitas escolas de Educação Infantil. A Roda, como a utilizo, constrói uma história partilhada pelos membros do grupo, enquanto estes avançam com seus projetos de conhecimento e/ou de trabalho, atendendo a seus objetivos específicos e incorporando troca de experiências e busca de soluções para os problemas do cotidiano.


            

			Além da Roda, marcadas pelo exercício da fala, da escuta e da partilha, os Registros dão uma concretude aos avanços e conhecimentos que passam a fazer parte da história vivenciada. Em formatos próprios para cada tipo de grupo, os Registros permitem sua retomada posterior, tanto pelos seus autores quanto por outras pessoas, que podem encontrar ali eco para seus próprios desafios, pessoais ou profissionais. É o caso dos livros da Rachel Remen, com as narrativas de suas histórias. É também o caso das histórias narradas nos Livros da Classe a que me referi em A Roda e o Registro e em Rodas em Rede, assim como dos outros relatos da vida na escola e na academia que conto nesses livros. Eles passaram a compor outras teses e livros e a inspirar outras práticas, educacionais e profissionais.


            

			O reencontro


            

			No dia do reencontro dos ex-alunos da 4ª série de 1985, um deles me perguntou como eu imaginava o futuro deles, quando ainda eram meus alunos. Eu me surpreendi com a pergunta, pois nunca tinha me colocado essa questão, nem naquela época nem depois. Para mim, o futuro era algo em aberto, mesmo que algumas habilidades e talentos pudessem se evidenciar na infância. A adoração por animais, por exemplo, poderia se desdobrar em uma profissão, em um hobby especial, ou se perder no tempo. Os interesses manifestados em criança poderiam ou não se desenvolver e ganhar corpo na vida profissional, como foi o caso do Sami, do Jiddú e do Yan, mas é só agora, em retrospecto, que podemos identificar esses riscos do bordado.8


            

			Naquela tarde de domingo, tivemos diferentes momentos: de grande agitação, com todos falando ao mesmo tempo, por exemplo, sobre como escolher o tipo de escola para seus filhos (repetir ou não a experiência que tiveram, sem provas ou notas?), mas também alguns de profundo silêncio e emoção, como durante as narrativas das histórias de vida. 


            

			Confesso que fiquei surpresa com a abertura e a franqueza com que faziam seus relatos, o que não é muito comum em reencontros de colegas de classe, quando frequentemente procura-se evidenciar os sucessos, e não os fracassos. Também me surpreendi com a exposição de alguns episódios de vida muito delicados e sensíveis. Foram reveladas dificuldades enfrentadas e frustrações, mesmo em situações facilmente identificadas como glamorosas e de sucesso. Foi emocionante acompanhar como cada um lidou com o que a vida lhe apresentou.


            

			Fiquei feliz, muito feliz, de reencontrar naqueles adultos de hoje as crianças cheias de energia e de afeto que conheci. E ajudei a formar.


            

			Após o encontro, seguiu-se uma troca de e-mails:


            

            

            

			Queridos, nosso encontro foi demais! Espero podermos nos ver com mais frequência! E um obrigado especial ao Otto, que fez um bate-volta de ponte aérea só para o encontro!! Valeu! Até breve! Um grande beijo! 


            

            


            

			Isabella


            

            

            

			Foi demais mesmo. Cheguei em casa mexida, emocionada – e sobretudo feliz por ver todos bem e felizes. 


            

            


            

			Bia


            

            

            

			Fantástico. Não tenho outra palavra para traduzir nosso reencontro. Sabia que amava esta turma do Crie, mas encontrar com vocês todos me fez lembrar o porquê. 


            

            


            

			Otto


            

            

            

			Pessoal, foi maravilhoso o nosso encontro! Acho que o movimento que todos fizemos para concretizar esse encontro mostra como a nossa infância foi importante e marcante para nós! O Otto ter vindo do Rio, o Ricardo ter emprestado a casa, as mães (eu, Isa, Bia e Luana) terem movimentado outras pessoas para cuidar das crianças, a Carol P., provavelmente, ter deixado algum dos eventos e a Cecília ter insistido muito para que todos participássemos. Valeu muito! Vocês são muito especiais para mim!! Bjs! 


            

            


            

			Carol M.


            

            

            

			Queridos e queridas, foi muito bom reencontrá-los!!! Apesar de constantemente pensar/lembrar da época do Crie, eu já tinha perdido as esperanças de reencontrá-los, pois não tinha o nome completo de ninguém e sem isso seria impossível achá-los. Reforço as palavras da Carol, que este tenha sido o primeiro de muitos outros encontros! Aproveitando o ensejo da discussão sobre educação, já dando o meu pitaco, acho que prova não prova nada e o nosso sistema de educação está falido. Se eu pudesse, educaria meu(s) filho(s) em casa, com reforço de algumas aulas particulares para determinadas matérias. Como isso não é possível por lei, eu procuraria um colégio parecido com o Crie. Podemos aprofundar esse debate em um próximo encontro. 


     Hug & kisses, 







            

			Ricardo


            

            

            

			Queridos, foi maravilhoso! Bom ver que nos tornamos adultos interessantes! Mais do que provas e notas, o Crie nos ajudou a formar nosso caráter, nossa índole, e isso é o que somos pra vida toda! 
















			=


            

            

            

			Adorei reencontrar todos vocês. Foi muito especial. Desculpem se falei sem parar. 


            

            


            

			 Luana 


            

			Durante esse processo de troca de e-mails, enviei a versão preliminar deste capítulo, pedindo sugestões de ajustes. E assim chegamos à nova versão, comentada pela Bia:


            

            

            

			Cecília, achei que ficou ótima a nova versão, com aquele arremate simples e claríssimo sobre nossa experiência como mães. Adorei mesmo. Agora quero ver o livro pronto!


            

			Obrigada por não “deixar essa peteca cair”, por promover esse reencontro, por fazer com que a gente tenha – ainda que a intervalos grandes – notícias uns dos outros. Isso é realmente especial e, eu acho, muito raro.


            

			E obrigada também por fazer com que a gente reflita sobre temas tão importantes e mexa em lembranças tão boas (pelo menos para mim). Foi um encontro emocionante, de verdade. Um beijo grande e carinhoso.


            

            


            

			Bia


            

            

            

			Bia, devo confessar que ao ler seu e-mail não consegui mais segurar. A emoção veio com tudo. Obrigada por você expressar o significado e seu sentimento com relação a todos esses aspectos!! Foi muito bom! Para mim é muito forte conversar com aquelas tão queridas crianças, que hoje são adultas. Muito louco. Um beijo e muuuito carinho.


            

            


            

			Cecília


            

            

            

			Oi, Cecília, foi justamente isso o que comentei com meu marido quando cheguei em casa depois do nosso encontro: muito louco reencontrar todo mundo tanto tempo depois. Confesso que saí de casa receosa, com medo de que não tivesse mais nada a ver, que não “desse liga” com ninguém… E, embora de fato cada um tenha seguido seu rumo, acho que as lembranças de tudo o que a gente viveu lá atrás são tão boas e tão fortes que “seguram o tranco” desse passar de anos. São sólidas o suficiente para a gente se encontrar décadas depois e curtir novamente. Um beijão 


            

            


            

			Bia


		


	




	

		

			Notas


            

			1.Este trecho de Popper foi tema de minha prova para entrada no curso de mestrado. O texto que produzi naquela ocasião acabou por assinalar o caminho que seguiria nas várias pesquisas e práticas de formação. Trechos desse texto estão em Rodas em Rede, no capítulo “Por que o doutorado?”.


            

			2.Cf. capítulo “Segundo ato” de A Roda e o Registro.


            

			3.Divulgado em 13/12/2013.


            

			4.Remen, Rachel Naomi. Histórias que curam – conversas sábias ao pé do fogão. São Paulo: Ágora, 1998, p. 21.


            

			5.Idem, p. 22.


            

			6.Idem, p. 21.


            

			7.Ibidem.


            

			8.Em Rodas em Rede refiro-me ao “risco do bordado” como a identificação de uma manifestação de algo no passado que só se revela, bem posteriormente, pelo olhar em retrospecto. “É como ir conhecendo o risco sobre o qual bordamos a nossa vida, sem conhecê-lo por inteiro, isto é, desvendando o risco que veladamente nos guiou, a lógica que não se percebia quando se viveu.” (Cf. “Guia da noite” em Rodas em Rede.)


		


	




	

		

			3. 


            

			Formação de educadores centrada na escola


            

			A ESCOLA DE RODAS EM REDE VINTE ANOS DEPOIS


            

			Buscando evidenciar como algumas marcas deixadas se desenvolveram após ter me despedido de pessoas e lugares, e continuando o processo de retomar histórias, retorno à escola na qual introduzi as Roda e Registros, não mais como professora, como no caso das 4as séries, mas como coordenadora pedagógica. A intenção é introduzir essa metodologia na escola como um todo, inclusive utilizando-a na formação de seus professores. Em Rodas em Rede conto a história dessa escola, a Novo Ângulo. 


            

			Nesses vinte anos, desde minha despedida, houve muitas mudanças significativas, como a fusão com outra escola, a reestruturação do ensino por ciclos de aprendizagem, a criação de novos cursos (Módulo de Desenvolvimento, Ensino Médio, OPTE, Emprego Apoiado) e por fim a implementação do ensino básico de nove anos.


            

			A Escola Novo Ângulo,1 ao unir-se com a Novo Esquema,2 passa a chamar-se Escola Novo Ângulo Novo Esquema – NANE, reunindo as iniciais das duas anteriores.3 Apesar de tantas mudanças, as Rodas permaneceram como metodologia de trabalho. Não só as Rodas de alunos, mas também a de formação de professores, centrada na partilha das experiências docentes e na reflexão sobre elas. Também a Roda do corpo diretivo permaneceu como metodologia de gestão. Essa Roda passou a ser composta por cinco pessoas: as duas diretoras de cada escola, Suely e Miriam, da Novo Ângulo, Rita e Lidiane, da Novo Esquema, e uma mediadora, Maria Cristina Ribeiro. Maria Cristina havia sido professora na Novo Ângulo durante meus anos na coordenação e foi essencial para as várias transformações do currículo e para a introdução das Rodas na escola como um todo, sendo uma das primeiras professoras de Roda da escola. Stella, também uma das primeiras professoras de Roda, é hoje a coordenadora pedagógica. Antes dela, porém, houve outras, sendo que cada uma “passava o bastão” para a seguinte, ajudando na sua formação em serviço. Cada uma acrescentava suas marcas próprias, tanto provenientes de sua personalidade quanto de suas experiências profissionais anteriores. Assim, após a minha saída, a coordenação pedagógica esteve a cargo da Silvia… da Lilian… da Rosely… e da Stella, na função há sete anos. Entretanto, como o modelo de gestão adotado é baseado nas partilhas, nas várias instâncias de Roda, também os vários professores e alunos deixaram suas marcas na autoria coletiva.


            

			São, portanto, várias pessoas a compor essa história singular, assim como ocorre em outras instituições, escolares ou não. Miriam, por exemplo, nesses vinte anos, é a pessoa que zela efetivamente para que todas as turmas tenham seus livros de classe montados no fim do ano, nos quais contam suas histórias, apresentadas na exposição final dos projetos para os pais. Ela é a guardiã do acervo. 


            

			Não há uma história oficial, a única verdadeira. Em um coletivo, há sempre histórias singulares, algumas que se cruzam e se afastam, algumas que se identificam pela semelhança do sentido partilhado, e outras que podem ser dissonantes. Convidei algumas das autoras dessa história coletiva para expor o seu ponto de vista e revelar os sentidos que foram atribuídos no percurso. Parte delas pôde olhá-los agora, de longe, e enxergar novos sentidos a partir do momento atual de sua história pessoal e profissional. Alguns desses textos são seguidos de notas de rodapé escritas por suas autoras. Passo a palavra para elas. 


            

			Relatos de diretoras e coordenadoras


            

			[image: ]Uma história das muitas Rodas na NANE


            

			Suely Robusti4


            

			Em 1975, fundei essa escola, hoje chamada NANE, da qual sou diretora até hoje. Nesse percurso houve muitas mudanças, mas o ideal permaneceu. 


            

			Nascida como uma escola alternativa às escolas tradicionais da época, ela veio com o objetivo de criar uma metodologia de ensino em que todos pudessem aprender juntos. Quando digo “todos”, me refiro a uma educação pioneira em inclusão, em busca de uma escola que fosse realmente um espaço democrático.


            

			Fui movida por uma enorme vontade de que as coisas realmente acontecessem, por muita perseverança, fé, entusiasmo e superação. Foi preciso querer, acreditar que podia dar certo e, o mais importante, ter consciência de que mesmo que muito estivesse sendo feito, sempre haveria muito a fazer, pois existe uma grande distância entre o real e o ideal. Percebia que poderia errar e muitas vezes fracassar. E, nesse caso, precisaria de coragem para reconhecer que errei e seguir em frente, pois, como já dizia Paulo Freire, “todos nós sabemos alguma coisa, todos nós ignoramos alguma coisa, por isso aprendemos sempre”.


            

			Um dos pontos que considero preponderante nesta ação foi o fato de estar sempre aberta para as parcerias e novas propostas de trabalho, as quais foram despontando ao longo de décadas até concluirmos hoje, neste 15º ano do século XXI, nossos 40 anos de existência e de trabalho educacional.


            

			Durante esse tempo, fomos estruturando nosso trabalho com “centros de interesses”, passando por “trabalhos por temas”, “pesquisas do meio”, sempre em busca da participação do aluno no seu processo de aprendizagem. 


            

			O que nos movia, na ocasião, era o desejo de que chegaríamos lá, e, felizmente, a evolução da ciência, da tecnologia e do ensino acompanhavam nossa experiência e davam subsídios teóricos a nossos anseios e fundamentavam nossas ações. 


            

			Assim, iniciamos o trabalho desenvolvendo projetos coletivos nos quais todos participavam trabalhando com o mesmo tema. Queríamos algo mais: um tema gerador de novidades e que mobilizasse a todos.


            

			Assim, na década de 1980, iniciaram-se os trabalhos com projetos e os primórdios do trabalho com as Rodas. Cada professor era responsável por um grupo no desenvolvimento de um projeto de pesquisa durante o ano. Ele podia escolher o caminho: trabalhar, pensar, questionar e buscar informações baseado nos interesses do grupo. No fim do ano, faziam a apresentação na “Expo-cultural” (como na ocasião era chamada) aos demais grupos e respectivas famílias. Nessa época, já tinha como parceira a Miriam Tramutola, também diretora.


            

			O professor, enquanto mediador do projeto, deveria orientar e organizar a pesquisa juntamente com o grupo, de modo que os objetivos não se perdessem. Paralelamente, ia trabalhando o grupo para que todos aprimorassem suas funções.


            

			Retomando nosso propósito inicial de sermos uma escola alternativa aos modelos educacionais impostos nas décadas de 1960 e 1970, avançamos nos estudos de novas teorias que falavam de o conhecimento se dar, na relação sujeito/objeto/realidade, pela ação do educando sobre o objeto de estudo, cabendo ao professor fazer a mediação e valorizar a bagagem cultural do aluno. E continuamos estreitando parcerias com profissionais que sempre acresciam ao nosso cotidiano. Posso citar nomes como Ana Gracinda Queluz, Eloisa Fagali, Silvia Viegas e tantas outras educadoras que nos enriqueceram com seu trabalho. Assim, na década de 1990, contratamos Cecília Warschauer para ser nossa coordenadora de Ensino Fundamental.


            

			Enquanto educadores, sempre acreditamos na necessidade de assumir riscos e lançarmo-nos ao novo. E esse novo veio do olhar de Cecília para nosso trabalho com projetos, trazendo para esta escola seu objeto de estudo de pós-graduação, aplicando-o ao mesmo tempo que fundamentava nossa ação e reestruturava o trabalho. A Roda realmente se instalara na NANE. Cecília nos apresentou a importância do Registro enquanto memória e reflexão do trabalho em desenvolvimento.


            

			O trabalho com a interdisciplinaridade toma outro corpo, e a construção da rotina, da organização, dos vínculos, dos interesses e a possibilidade de se discutir democraticamente o que estudar, qual caminho percorrer, os diferentes papéis assumidos por cada elemento dentro do grupo e o papel do professor neste grupo são redefinidos agora, a partir de um novo olhar.


            

			Cecília estruturou, nos três anos em que coordenou a escola, um trabalho sistemático com Rodas para todas as classes de alunos, da Educação Infantil ao último ano do Ensino Fundamental – a 8ª série, na terminologia da época. E foi introduzindo, em paralelo, uma formação continuada dos professores, usando a mesma metodologia que utilizávamos para os alunos. Então, tínhamos as Rodas dos alunos para os seus projetos interdisciplinares; os Registros das histórias de cada classe, escritos por eles; as Rodas de professores; as Rodas dos professores de Roda, cujo foco era sua formação para conduzir as Rodas e os projetos dos alunos; e os Registros individuais que faziam com suas reflexões docentes.


            

			Como diretora, também pude vivenciar as Rodas para pensar e planejar as ações da escola de um ponto de vista mais estratégico e de maneira mais sistemática. Prossegui com os mesmos objetivos do início da escola, mas agora tinha um “como fazer” mais estruturado. Também minhas reflexões e registros foram ficando mais constantes e sistemáticos.


            

			De lá para cá muito mudou. Cecília deixou o cargo de coordenadora e nos primeiros anos acompanhou-nos mais de longe, assessorando a formação da nova coordenadora pedagógica e da equipe do “Núcleo Estratégico” com reflexões teóricas, apresentando-nos a autores que estudava no seu novo projeto de pós-graduação, como António Nóvoa, da Universidade de Lisboa, e Marie-Christine Josso, da Universidade de Genebra. 
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